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S U M Á R I O

Figura 1 – Cartão postal recebido de Janusz Korczak por ter 
se levantado cedo durante 91 dias consecutivos. 

Fonte: Arquivo da Família da Zofia Sychulda. Outono de 1922.
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SOCIABILIDADES VIRTUAIS 
entre polono-brasileiros 

Alcione Nawrosk 

Aleksandra Weglarz 
Michalina LeszczyDska 

Em 24 de outubro de 1775, ocorreu pela terceira veza divisão das terras 

nertencentes à Comunidade Polonesa-Lituana. O território foi repartido 
rés nartes que ficaram sob domínios distintos: a parte sul sob o controle 

do Império Austro-húngaro; o centro-leste sob a Rússia Czarista; e o Norte 
sob o domínio do Reino da Prússia. Vale mencionar que do ponto de 
vista político-administrativo, cada reinado manteve uma condição própria 
de governabilidade sobre o extinto território das duas nações. Durante os 
123 anos de ausência do Estado polonês, o modo de produção capitalista 
scendeu, desapropriando camponeses e arrendatários dos seus trabalhos, 

em 

Alèm dos trabalhadores camponeses, havia comerciantes e artesãos que, 
detados diretamente com o avanço da maquinaria, precisavam procurar 
vutos lugares que dessem a possibilidade de continuarem seus ofícios. 

O Hemisfério Ocidental era o oposto da Europa em 
termos do relacionamento terra-trabalho. Na Europa, a 
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dando início ao processo de migração rumo à América 
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Aleksandra Węglarz 

 
NOTAS INTRODUTÓRIAS 

 
música popular brasileira é um tema 
frequentemente discutido em livros, artigos, 
excertos de jornais e revistas; também 

apresentada em concertos, nos mais diferentes canais de 
comunicação. Entretanto, a música clássica brasileira ainda 
constitui um tema raramente abordado pela literatura e 
imprensa polaca. Há alguns anos, quando estudava música 
clássica polaca, deparei-me com a informação de que Heitor 
Villa-Lobos, compositor brasileiro, tinha contato muito 
próximo com o pianista polaco, Artur Rubinstein. Ao buscar 
mais informações sobre o musicista brasileiro, interessei-me 
por sua vida, obra e inspirações de modo a determinarem a 
escolha do tema de pesquisa para o Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC), defendido em 2021, no curso de graduação em 
Língua Portuguesa na variante brasileira, da Universidade de 
Varsóvia, na Polônia. 

Para a construção do corpus desta pesquisa, focar-me- 
ei principalmente nos livros, jornais, artigos acadêmicos, 
arquivos e acervos de imprensa, disponibilizados, em sua 
maioria, na internet, a fim de desvendar sobre a presença de 
Heitor Villa-Lobos na SAM - Semana de Arte Moderna e como 
essa participação influenciou a posteriori na música brasileira. 
Para tanto, foram elencadas algumas perguntas: 
1) A obra de Heitor Villa-Lobos, como compositor modernista, foi 
desde o início compreendida e valorizada pela sociedade 
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APRESENTAÇÃO 
 

Este livro “ESTUDOS REUNIDOS SOBRE A MULHER: 
literatura, arte e cultura”, está organizado em 14 capítulos que abordam 
a representação da mulher na sociedade. Prestigiando o leitor com textos 
que ostentam uma reflexão crítico-teóricas sobre o papel da mulher na 
literatura, na arte e na cultura. 

No CAPÍTULO 1, Allana de Azevedo Trajano apresenta uma 
análise sobre a condição da mulher na Antenas Clássica, quando elas 
ocupavam espaços menos privilegiados que os homens que se destaca- 
vam em posições administrativas no Estado, principalmente no que diz 
respeito à atuação sua participação na política e na guerra. 

No CAPÍTULO 2, Carolina Giovannetti e Dandara Tonantzin 
Silva Castro apresentam uma reflexão que abraça a epistemologia femi- 
nista e História, a fim de desenvolver uma compreensão, sob a ótica da 
mulher, em relação às suas condições e opressões vivenciadas em suas 
lutas históricas, com o intuito de romper com certos paradigmas que às 
legaram às posições de subalternidade. 

No CAPÍTULO 3,Daiane Rodrigues de Oliveira Bitencourt aborda 
a opressão sobre a mulher no Ocidente, bem como a submissão dela no 
discurso cristão, que oprime a mulher e limita seus direitos individuais 
de escolha, liberdade e sua participação ativa na sociedade em que vive, 
sendo condicionadas historicamente ao silenciamento e à invisibilidade. 

No CAPÍTULO 4, Denise Rissato e Rafael de Lima Kurschner 
apresentam uma reflexão crítica em relação às violações de direitos 
humanos e fundamentais no processo de imigração feminina interna- 
cional no Brasil, principalmente no que concerne àquelas aos quais são 
submetidas durante sua estadia no país por motivo de moradia, estudo 
e/ou trabalho. 

No CAPÍTULO 5, Ellen dos Santos Oliveira analisa a repre- 
sentação da mulher submissa, violentada e liberta em poemas de Nilo 
Fernandes Barbosa (1910-1988), traçando um panorama da performance 
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da mulher submissa, denunciando a violência de gênero, e exaltando a 
sua participação nos movimentos feministas no século XX e sua busca 
por autonomia, liberdade e reconhecimento na sociedade. 

No CAPÍTULO 6, Gabriela Jacinto Barbosa defende o Direito 
das famílias sob a perspectiva feminista, considerando questões de 
gênero, apresenta possibilidade de novos olhares na produção de saber, 
em relação à condição das mulheres nas relações familiares e o papel do 
Estado, do Direito e, especialmente, do Direito das famílias. 

No CAPÍTULO 7, Edinaldo Flauzino de Matos, considerando a 
especificidade da linguagem literária e sua capacidade de representação da 
imagem, analisam a representação estética e autorreflexiva na obra de 
ficção de Marina Colasanti, de modo a refletir sobre a dominação 
masculina como uma forma de violência simbólica em detrimento da 
emancipação feminina. 

No CAPÍTULO 8, Maria Lucilena Gonzaga Costa Tavares e 
Maria Luiza Rodrigues Faleiros Lima, à medida que expõe a importância 
do surgimento da imprensa nacional, em especial os folhetins no século 
XIX e XX, analisam a representação feminina na escrita de Júlia Lopes no 
interior da Amazônia, numa época em que a escrita feminina estava no 
auge após ganharem espaço com a ascenção do gênero romance. 

No CAPÍTULO 9, Gabriela da Silva Almeida e Everton Luís Farias 
Teixeira analisam, por meio da metodologia da Literatura Comparada, 
a transgressão do feminino no romance Perto	do	Coração	Selvagem	(1943), de 
Clarice Lispector, e no conto “Buriti”, de João Guimarães Rosa, de 
modo a compreender a representação do universo feminino e da mulher 
nessas obras. 

No CAPÍTULO 10, Daiane Araujo Bulsing desenvolve uma aná- 
lise crítica do imaginário casa reatualizada em sonho e esquecimento, a 
partir da leitura analítica de poemas do livro Solombra	(1963), de Cecília 
Meireles, que refletem o devaneio do “eu” em busca do “eu” e do “outro”, 
fazendo dessa busca um rito espiritual, capaz de reveler o inconsciente. 

No CAPÍTULO 11, Cleusa Piovesan analisam questões relacio- 
nadas à imagem, representação da mulher e sua relação com o corpo, 
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abordando o tema do erotismo e identidade feminine na poesia de Gilka 
Machado e de Florbela Espanca. 

No CAPÍTULO 12, Júlia Pires da Rocha e Maria Amália Vargas 
Façanha analisa a obra Precisamos falar sobre o Kevin, da autora ame- 
ricana Lionel Shriver, apresentando uma leitura crítica sobre questões 
relacionadas à mulher e à maternidade. 

No CAPÍTULO 13, Denise Maria Boeira Sabino da Silva 
Villanova, a partir do conceito de “gestus”, analisa a fragmentação e 
fragmentos gestuais femininos na obra do escritor e pianista uruguaio 
Felisberto Hernández, com ênfase nas personagens Amalia, do livro “La 
Cara de Ana” (1930) e Elsa	do livro “La Envenenada” (1931). 

No CAPÍTULO 14, Alcione Nawroski e Helena Dobak analisa 
a representação das mulheres nas telas de cinema no Brasil, a partir de 
um estudo sobre a visibilidade delas em filmes nacionais, observando 
a atuação feminina em efetuando como personagens ou se destacando 
na direção cinematográfica. 

Por fim, pretende-se, com este “ESTUDOS REUNIDOS SOBRE 
A MULHER: literatura, arte e cultura” contribuir com os estudos sobre 
a representação da mulher na sociedade. Por meio das reflexões 
contidas nele, convidamos pesquisadores à reflexão, em parceria com 
os autores aqui reunidos. 

Ellen dos Santos Oliveira 
Organizadora 
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A nacionalização da educação e uma troca de farpas entre brasileiros e poloneses 

Alcione  nAwroski 

Uniwersytet warszawski 
 
 

 
 
Introdução 

Em	1918,	mais	precisamente	entre	os	meses	de	março	e	maio,	os	jornais	de	Curitiba	−	“Commércio	do	Paraná”,	“Diário	da	Tarde”	e	“A	República”	-	pu-	blicam	uma	
série	de	reportagens	que	levam	títulos	como:	“Polacos	Impru-	dentes”;	“Insultos	contra	brazileiros”;	“São	ingratos	e	grosseiros”	−	as	quais	desencadearam	uma	
série	de	“trocas	de	farpas1”	mediante	diferentes	notas	publicadas	por	distintos	grupos	jornalísticos.	São	jornais	que	apresentavam	diferentes	pontos	de	vista	sob	um	
mesmo	propósito	−	a	educação	do	povo	brasileiro.	As	farpas	iniciaram	em	torno	do	Decreto-Lei	n.	1775,	de	3	de	 abril	de	1918,	publicado	no	Diário	Oficial	do	estado	
do	Paraná,	o	qual	tratava	da	obrigatoriedade	do	ensino	de	língua	portuguesa	nas	escolas	primárias	que	funcionavam	nas	colônias	poloneses.	

Deste	ofício,	surtiram	algumas	notas	jornalísticas	como	esta	que	segue:	
	

Fomos	 informados,	por	pessoas	que	nos	merecem	conceito,	que	um	grupo	de	germanophilos,	 influindo	sobre	alguns	polacos,	membros	 salientes	da	 sociedade	poloneza	titulada	“Circulo	da	
Mocidade	Polaca”,	procura	aproveitar	todos	os	ensejos	não	só	para	ferir	os	alliados,	mas	também	o	Brazil	e	os	brasileiros	[sic!]2.	

	
A	reportagem	do	 jornal	“Diário	da	Tarde”	se	 refere	a	um	determinado	grupo	de	poloneses,	 tratados	 ofensivamente	de	 germanófilos	porque	 supostamen-	
	
1 Uma	gíria	muito	popular	entre	brasileiros	e	aqui	se	refere	a	 troca	de	indiretas,	xinga-	mentos,	desaforos	ou	alfinetar	alguém.	
2 “Diário	da	Tarde”,	Segunda-feira,	6	de	maio	de	1918.	
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LOVE’S PHILOSOPHY FOR STREET CHILDREN 
 

Alcione Nawroski1  
 
 
 

ABSTRACT: The issue is around Janusz Korzcak`s life history, and his dedication 
to street children in Warsaw, where he developed a pedagogical practice of renewing 
family affections – a philosophy of love – among street children, mainly those 
without family and homeless. For this research, we visited the old orphanages Dom 
Sierot and Nasz Dom, which was followed by a bibliographic review. The main 
topic deals with the philosophical practice started with Rousseau’s writings and 
widespread among educators in the late nineteenth century – when they began to 
make strong criticism against traditional teaching methods, as well as when new 
practices began to be developed by writers who sought valuing the child as the 
main focus in education. 

Keywords: Affections. Education. Street children. Janusz Korczak. Warsaw. 
 

UMA FILOSOFIA DO AMOR PELAS CRIANÇAS DE RUA 
 

RESUMO: O artigo trata das questões relacionadas à história de vida de Janusz 
Korzcak e sua dedicação às crianças de rua em Varsóvia, onde desenvolveu uma 
prática pedagógica de renovação dos afetos familiares por meio de uma filosofia 
de amor entre as crianças de rua, principalmente aquelas sem família e sem- 
teto. Para esta pesquisa, visitamos os antigos orfanatos Dom Sierot e Nasz Dom, 
seguindo-se uma revisão bibliográfica do autor. A questão central gira em torno da 
prática filosófica que começou com os escritos de Rousseau e se espalhou entre os 
educadores no final do século XIX, quando se iniciaram fortes críticas aos métodos 
tradicionais de ensino e, por sua vez, escritores começaram a desenvolver novas 
práticas que buscavam valorizar a criança com o foco principal na educação. 

Palavras-chave: Afetos. Educação. Crianças da rua. Janusz Korczak. Varsóvia. 
 

UNA FILOSOFÍA DEL AMOR POR LOS NIÑOS DE LA CALLE 
 

RESUMEN: Las cuestiones de este artículo están relacionados con la historia 
de vida de Janusz Korzcak y su dedicación a los niños de las calles en Varsovia, 
donde desarrolló una práctica pedagógica de renovar los afectos familiares por 
una filosofía de amor, entre los niños de las calles, principalmente aquellos sin 

 

1.University of Warsaw – Institute of Iberian and Ibero-American Studies – Warsaw, Poland. E-mail: a.nawroski@uw.edu.pl 

*The article resulted from Postdoctoral studies at the University of Warsaw, financed by Capes/Brazil. 
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Abstract: The article aims to investigate Brazilian education in the 19th century, based on the thirty-
seven letters written by the education preceptor Ina von Binzer during her stay in Brazil between 1881 
and 1883. Taking the methodology of cultural history, we highlight from Chartier (1994) that the 
historian's task is to offer adequate and controlled knowledge about personage, mentalities and prices, 
always vigilant of his object, since this can enable answers to future inquisitions. Ina von Binzer's letters 
allow us to conclude that, in the period under discussion, there was little investment in the construction 
and expansion of public schools for Brazilians. Instead, there was the spread of specific private education 
for boys and another for girls, in addition to a lack of recognition of the right to education for non-white 
people. So, the educational duality that marks the history of Brazilian education emerges. 
Keywords: education; schools; history of education; 19th century. 

Resumo: O artigo objetiva compreender a educação brasileira oitocentista nas trinta e sete cartas 
escritas pela preceptora da educação Ina von Binzer durante sua estada no Brasil, entre os anos 1881 e 
1883. Atentos à metodologia da história cultural, destacamos, com base em Chartier (1994), que o 
historiador tem por tarefa oferecer um conhecimento apropriado, controlado sobre personagens, 
mentalidades e preços, sempre vigilante com seu objeto, uma vez que sua pesquisa poderá possibilitar 
respostas às inquisições futuras. As cartas de Ina von Binzer nos permitem concluir que, no período em 
questão, houve pouco investimento na construção e expansão de escolas públicas aos brasileiros. Em 
vez disso, houve a propagação de uma instrução particular especifica para meninos e outra para 
meninas, além de um não reconhecimento do direito à educação para pessoas não brancas. Assim, 
emerge a dualidade educacional que marca a história da educação brasileira. 
Palavras-chave: educação; escolas; história da educação; século XIX. 

Resumen: El artículo tiene como objetivo investigar la educación brasileña del siglo XIX a partir de las 
treinta y siete cartas escritas por la preceptora de educación Ina von Binzer durante su estancia en Brasil 
entre 1881 y 1883. Atentos a la metodología de la historia cultural, destacamos, con base en Chartier 
(1994), que la tarea del historiador es ofrecer conocimientos adecuados y controlados sobre personajes, 
mentalidades y precios, siempre vigilante de su objeto, ya que sus investigaciones pueden posibilitar 
respuestas a futuras inquisiciones. Las cartas de Ina von Binzer permiten concluir que, durante el período 
en cuestión, hubo poca inversión en la construcción y ampliación de escuelas públicas para brasileños. 
Así, las cartas de Ina von Binzer permiten concluir que, durante el período en cuestión, hubo poca 
inversión en la construcción y ampliación de escuelas públicas para brasileños. Sin embargo, se extendió 
una instrucción privada específica para niños y otra para niñas, también un no reconocimiento del 
derecho a la educación para las personas no blancas. Surge así la dualidad educativa que marca la historia 
de la educación brasileña. 
Palabras clave: educación; escuelas; historia de la educación; siglo XIX.
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A educação na sociedade rural e o curso agrícola para 
rapazes brasileiros na Polônia (1918 – 1938) 

 
 
 
 
 

Resumo 
O artigo trata da educação de jovens brasileiros, 
filhos de imigrantes, na Polônia, entre os anos de 
1937 e 1938. O estudo parte dos antecedentes de 
pesquisas realizadas em torno da educação rural no 
Brasil, iniciadas por volta de 1917/1918, pelo 
pensamento de um dos intelectuais da educação 
deste período, Antônio Carneiro Leão. O objetivo 
consiste em analisar as relações entre Brasil e 
Polônia no que tange à educação dos imigrantes 
trabalhadores rurais, especialmente no período 
mencionado. O corpus documental se constituirá de 
jornais e documentos oficiais, encontrados na 
Biblioteca da Universidade de Cracóvia e no Arquivo 
de Atas Novas em Varsóvia. Por fim, o resultado 
mostra que as proposições apresentadas 
inicialmente por Carneiro Leão sobre a educação na 
sociedade rural são correligionárias com o que 
encontramos nas fontes documentais que dialogam 
entre os dois países no período evidenciado e que, 
portanto, sinalizam uma vocação agrícola para o 
Brasil. 
Palavras-chave: Educação rural. Poloneses. Brasil. 
História. 
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Little proletarians in Warsaw: 
from practices of Janusz Korczak 
to theories of Paulo Freire 
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Abstract 
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This	article	discusses	the	theories	and	pedagogical	practices	of	two	
great	educators	of	the	last	century	–	Janusz	Korczak	and	Paulo	Freire.	The	
first	was	a	Polish	Jew	who	spent	much	of	his	 life	at	Warsaw,	where	he	
implemented	his	ideas	on	children’s	education.	Said	ideas	will	be	presented	
here	as	seen	on	the	Mały Przegląd (Little Review),	a	 journal	founded	in	1926	
and	extinguished	in	September	1939	with	the	outbreak	of	World	War	II.	The	
second	was	a	Brazilian	educator	made	known	for	his	work	on	the	reading	
and	writing	of	adult	workers.	Though	Korczak	worked	with	children	and	
Freire	with	adults,	they	still	had	much	in	common	since	both	fought	for	the	
right	 to	 education	 for	 the	oppressed	of	 their	 society.	 Furthermore,	based	
on	the	Little Review,	I	analyse	the	social	and	economic	profile	of	children	
readers;	the	role	of	teachers;	and,	finally,	the	educational	concepts	that	
permeated	 the	work	of	 both	educators.	 To	 conclude,	 I	 present	 some	 ideas	
on	social	media	that	are	organized	through	reading	and	writing	capable	of	
raising	the	social	awareness	of	the	disadvantaged.	

	
Keywords:	developmental	psychology;	media	and	education;	pedagogy	

of	autonomy.	

Brasil.	 		 	
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the	ideas	of	the	New	School	began	to	change	what	education	meant,	by	
taking	the	 focus	out	of	 the	teacher	and	putting	 it	on	the	child,	Korczak	
embodied	the	ideas	of	the	New	School	very	well.	He	attempted	to	empower	
children	by	showing	teachers	that	children	had	great	ideas	and	a	voice,	as	
well	as	problems	related	to	adults.	

Korczak	 paid	 attention	 to	 children	 and	 adolescents	 in	 a	way	 that	
teachers	did	not.	Possibly,	in	the	early	years	of	the	journal,	teachers	did	
not	encourage	children	to	read	it.	Perhaps	because	there	children	were	free	
to	complain	about	their	teachers.	The	letters	also	clarified	issues	of	social	
inequality	among	children	often	present	at	school.	Which	in	turn	revealed	
the	discrimination	victimizing	them	at	school,	visible	in	the	clothes	they	
wore,	the	way	they	spent	holidays,	etc.	

The	social	inequality	evident	in	this	journal,	written	by	children	for	
children,	 is	the	link	that	brings	the	Jewish-Polish	educator,	 Janusz	Korczak,	
and	the	Brazilian	educator,	Paulo	Freire,	close.	Like	Paulo	Freire,	Korczak	
used	reading	and	writing	as	a	weapon	against	social	 inequalities.	Both	had	
the	same	strategy,	trusting	education	to	change	the	world.	They	used	the	
power	of	writing	and	interpretation	to	develop	consciousness	in	people,	
freeing	them	from	a	context	of	manipulation.	Korczak’s	small	proletarians	
and	 the	 illiterate	workers	 of	 Freire	 learned	 by	 reading	 and	writing	 to	
understand	the	world,	to	be	conscious	and	autonomous	people.	Though	
working	 in	different	contexts,	 in	different	 times,	and	with	different	people,	
both	educators	had	the	same	purpose	–	social	change	through	emancipation.	
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Resumo: O artigo apresenta a tese do amor à terra como uma ideia a ser desenvolvido pela educa- 
ção rural durante a primeira metade do século XX para a manutenção do homem no campo, isto é, 
uma necessidade premente de fixar o homem no lugar em que ele vive. Para tanto, utilizamos co- 
mo fontes de investigação o Decreto nº 8.319/1910 que regulamentou o ensino rural no Brasil e os 
seus reflexos no decorrer dos anos, especialmente aqueles explicitados por um dos eminentes in- 
telectuais da educação brasileira, Antônio Carneiro Leão. O educador buscou na literatura e nas 
viagens pelos mais diversos recôncavos brasileiros apreender uma determinada realidade do rural 
brasileiro e apresentar uma proposta de educação moderna capaz de melhorar a vida das pessoas 
que vivem e trabalham no campo por meio de uma relação afetiva com a terra. 

 

Palavras-chave: Brasil, Carneiro Leão, John Dewey, terra, escola, educação rural. 

Abstract: The article presents the thesis on love of land as an idea to be developed by rural educa- 
tion during the first half of the twentieth century for the maintenance of man in the countryside, that 
is, a pressing need to fix the man in the place where he lives. We used as research sources Decree 
No. 8,319/1910 that regulated rural education in Brazil and its reflexes over the years, es- pecially 
those explained by one of the eminent intellectuals of Brazilian education, Antônio Car- neiro Leão. 
The educator sought in the literature and in the travel around the most diverse Brazili- an places the 
reality of the Brazilian rural space and presented a proposal of modern education ca- pable of 
improving the life of the people who live and work in the countryside through an affec- tive relation 
with the land. 

Keywords: Brazil, Carneiro Leão, John Dewey, land, school, rural education. 
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1. 

A primeira fotografia da qual eu tenho conhecimento é uma foto da minha mãe 

antes de eu nascer. Infelizmente é uma foto em preto e branco, por isso muitos detalhes 

ficaram desaparecidos, convertendo-se em formas acinzentadas. A luz é suave e úmida, 

possivelmente uma luz de primavera que atravessava as frestas de uma janela mantendo a 

sala com um brilho perceptível. Minha mãe esta sentada ao lado de um rádio velho, como 

esses que tem um olho verde e dois botões, um para controlar o volume e outro para localizar 

as estações. Esse rádio, logo, se converteu em meu grande companheiro de infância, donde 

aprendi sobre a existência dos cosmos. Ao girar o botão, as delicadas ondas sonoras das 

antenas se moviam e alcançavam as estações dos mais diferentes lugares: Varsóvia, 

Londres, Luxemburgo e Paris. Às vezes, entretanto, alguma estação falhava como entre 

Praga e Nova York, Moscou e Madri como se as ondas sonoras passassem por alguns 

buracos negros. E então dava um frio na espinha. Eu acreditava que diferentes sistemas 

solares e galáxias conversavam comigo através destas rádios, as quais por meio de 

crepitações e chiados me enviavam informações, as quais eu não sabia decifrar. 

Quando menina, ao olhar para essa foto, acreditava que minha mãe me procurava 

girando o botão do rádio. Como um radar sensível, penetrava nos reinados infinitos dos 

cosmos tentando descobrir quando e de onde eu viria. O corte de cabelo e sua vestimenta 

(com um decote grande) denunciam a época em que a foto foi tirada, no início dos anos 

sessenta. Ao olhar a foto fora de ângulo, percebemos que a mulher encurvada eleva seu 

olhar para algo que não está visível, coisas que só percebemos quando nos concentramos 
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A ternura sensível identifica os laços que nos conectam, as semelhanças e as 

mesmidades entre nós. É uma forma de olhar que mostra o mundo vivo, vivido, 

interconectado, cooperando e pertencente a si mesmo. 

A literatura é construída sobre uma ternura sensível em relação a qualquer um que 

não sejamos nós mesmos. É o mecanismo psicológico básico do romance. Graças a essa 

ferramenta milagrosa, o meio mais sofisticado da comunicação humana, nossa experiência 

pode viajar pelo tempo chegando naqueles que ainda não nasceram, mas que um dia 

recorrerão ao que escrevemos, as narrativas que contamos sobre nós mesmos e nosso 

mundo. 

Não tenho ideia de como será a vida deles ou quem serão. Constantemente penso 

neles com culpa e vergonha. 

A emergência climática e a crise política na qual estamos tentando encontrar o nosso 

caminho, e à qual estamos resistindo ansiosamente para salvar o mundo, não surgiram do 

nada. Muitas vezes esquecemos que não são apenas fatos e peculiaridades do destino, mas 

resultados bastante concretos de alguns movimentos e decisões muito específicas - 

econômicos, sociais e aquelas relacionadas às perspectivas de mundo (incluindo as 

religiosas). Ganância, falta de respeito à natureza, egoísmo, falta de imaginação, rivalidade 

sem fim e falta de responsabilidade reduziram o mundo ao status de um objeto que pode ser 

partido em pedaços, usado e destruído. 

Por isso, acredito que devo escrever como se o mundo fosse uma entidade viva 

e única, se formando constantemente diante dos nossos olhos, e como se nós fôssemos 

ele - uma pequena potência - uma partícula. 

 
 
 
 

Submetido em: 03/06/2020 
Aprovado em: 22/06/2020 

Publicado: 23/09/2020 
 
 
 
 

i Ensaio apresentado pela escritora polonesa Olga Tokarczuk ao receber o Prêmio Nobel de Literatura, em 7 
de dezembro de 2019, em Estocolmo/Suécia. O texto original está disponível em: Olga Tokarczuk ± Nobel 
Lecture.   NobelPrize.org.   Nobel   Media   AB   2020.   Tue.   2   Jun   2020. 
<https://www.nobelprize.org/prizes/literature/2018/tokarczuk/lecture/> 
ii Pela quinta vez, a Polônia foi laureada com o Prêmio Nobel de Literatura. Desta vez se trata da escritora 
mulher Olga Tokarczuk, (a primeira foi a poeta Wislawa Szymborska, em 1996) e a 15ª mulher na história do 
prêmio. Um viva as mulheres! [Notas da tradutora] 

 


	7907fa1aa7876759fa6e3d98b3aba3e7edfbf99a1e40c0a31368547614151c26.pdf
	7907fa1aa7876759fa6e3d98b3aba3e7edfbf99a1e40c0a31368547614151c26.pdf
	Sem título
	Sem título
	Sem título
	Sem título
	002c86fb614384924d0f70336bbad1184d8d3538da1e9c4992ec729cb14cc359.pdf
	002c86fb614384924d0f70336bbad1184d8d3538da1e9c4992ec729cb14cc359.pdf
	Sem título
	Sem título
	Sem título

